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O projeto de extensão “Universidade e Prisão: um diálogo crítico e dialético”, desenvolvido pela Escola de Serviço Social e pelo Laboratório de Práticas Sociais e Pesquisas sobre Violência (LPSPV), do Programa de Pós Graduação em Memória Social (PPGMS) da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), possui articulação interinstitucional com a Secretaria de Administração Penitenciária do Estado do Rio de Janeiro (SEAP/RJ), Faculdade de Serviço Social da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e Escola de Serviço Social da Universidade Federal Rural do Estado do Rio de Janeiro (UFRRJ) e Escola de Serviço Social da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

A atividade de extensão tem sua relevância por produzir novos conhecimentos de forma interdisciplinar, através de suas ações e contribuições para a formação do aluno, oportunizando ao mesmo trabalhar a partir da realidade concreta.

      Diversas atividades do projeto de extensão:
· Trabalho socioeducativo na SEAPEB

Desde 2011, o projeto de extensão desenvolve um trabalho sócio educativo com os presos da Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira (SEAPEB), no Complexo Penitenciário de Gericinó, na Zona Oeste da cidade do Rio de Janeiro.  

O trabalho sócio educativo com os presos da SEAPEB – realizado todas as sextas feiras das 10 às 16 horas – tem o objetivo de discutir o cotidiano da prisão e as perspectivas de retorno à liberdade. Esclarecemos que são atendidos por semestre cerca de 100 presos, divididos em dois turnos (manhã e tarde). Este trabalho é operacionalizado há cerca de oito anos, efetivando espaços de reflexão e debate com base em filmes, técnicas de dinâmica de grupo, charges e músicas. 

No início de cada semestre letivo, a equipe interdisciplinar – composta pela assistente social / docente da UNIRIO, discentes de graduação em serviço social, mestrandos e doutorandos do PPGMS, e a psicóloga da SEAPEB – realiza o planejamento participativo dos temas e da dimensão técnico operativa do projeto junto com os monitores. Ou seja, o projeto possui dois monitores, que são indivíduos privados de liberdade na SEAPEB e participantes pioneiros do projeto, que contribuem com o processo de planejamento, avaliação e organização das diversas atividades do projeto. 

Os monitores junto com a equipe do projeto de extensão escolhem os temas a serem desenvolvidos e as técnicas a serem utilizadas. Ao final de cada encontro, realizamos uma reunião com a equipe interdisciplinar e os monitores para avaliarmos processualmente (monitorarmos) as ações desenvolvidas, observando os indicadores de eficiência e eficácia. Ao final de cada semestre, realizamos com todos os participantes do grupo um processo de avaliação de resultado e indicação de temas de interesse para o próximo semestre. Todos os participantes recebem certificados e, especificamente, os monitores recebem certificação referente à atividade de monitoria.

· Grupo de estudos.

O grupo é realizado quinzenalmente as sextas-feiras das 15 às 17 horas, com o objetivo de apresentar bibliografia diversificada sobre a área temática de violência, segurança pública, punição e prisão. 

O grupo de estudos é aberto à participação de discentes de outros cursos e universidades, bem como para profissionais diversos. Esclarecemos que nos seis anos de funcionamento do projeto de extensão já participaram do grupo de estudos assistentes sociais, museólogos, psicólogos, jornalistas e discentes dos cursos de graduação em serviço social, educação e antropologia, e do Programa de Pós-Graduação em Memória Social.
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CRONOGRAMA
Tema: Sistema penitenciário no estado do Rio de Janeiro
	Data
	Atividade

	12/04
	1. Apresentação dos membros do grupo
2. Apresentação do planejamento

3. Apresentação do projeto


	26/04
	Subtema: Historicidade das prisões
Bibliografia: REISHOFFER, Jefferson Cruz & BICALHO, Pedro Paulo Gastalho. A circunscrição histórica das prisões e a crítica criminológica. In: Punição e Prisão: ensaios críticos. Coletânea Nova de Serviço social. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2015.
Documentário: “Sem pena” (2014)
Documentário sobre o sistema jurídico e prisional brasileiro. A precária vida nas prisões do país e os medos, preconceitos e equívocos que assombram o tema. A população carcerária brasileira é uma das maiores do mundo e só aumenta.

Coordenação: Clarissa Jacobina


	17/05
	Subtema: O sistema penitenciário no estado do Rio de Janeiro.

Roda de conversa com José Paulo de Morais Souza.
Coordenação: Gabriela



	31/05
	Subtema: O sistema penitenciário no estado do Rio de Janeiro: a Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.

Roda de conversa com Cely Salles
Coordenação: Gabriela



	14/06
	Subtema: O trabalho do assistente social no sistema penitenciário.
Bibliografia: 

SOUSA, Charles Toniolo. Práticas punitivas e serviço social: reflexões sobre o cotidiano profissional no campo sociojurídico. In: Serviço Social e Temas sociojurídicos. Debates e Experiências. Coletânea Nova de Serviço social. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2014.

TORRES, Andrea Almeida. O serviço social nas prisões: rompendo com a prática conservadora na perspectiva de um novo projeto profissional. In: Serviço Social e Temas sociojurídicos. Debates e Experiências. Coletânea Nova de Serviço social. Rio de Janeiro: Lumen Juris, 2014.

Coordenação: Lobelia Faceira


	28/06
	Subtema: O sistema penitenciário no estado do Rio de Janeiro: o trabalho do assistente social.

Roda de conversa com Elisabeth Félix ou Teresinha de Araújo


	12/07
13 às 16 horas
	Atividade: Reunião de Planejamento das Atividades (2019.2) na Penitenciária Industrial Esmeraldino Bandeira.
Coordenação: Lobelia Faceira



